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PROJETO   DE   LEI
Dispõe sobre a denominação do Centro Comunitário JOÃO BATISTA DE MORAIS (FILHO).
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:


Art. 1º  Fica denominado CENTRO COMUNITÁRIO JOÃO BATISTA DE MORAIS (FILHO) o Centro Comunitário da Vila Formosa, localizado na Rua Aliança, nº 367, Vila Formosa, com inscrição imobiliária nº 441325199026300000, neste Município.


Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  
Câmara Municipal de Jacareí, 21 de janeiro de 2010.

JOSÉ ANTERO

Vereador - DEM

1º Secretário
AUTOR: VEREADOR JOSÉ ANTERO.
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JUSTIFICATIVA


O Senhor João Batista de Morais, nascido em Jacareí em 27 de outubro de 1940, era filho de João Batista de Morais e Lazara Benedita de Morais.


Conheceu e casou-se com Dª Maria Aparecida de Aguiar em 1961, que foi seu grande amor e grande amiga. Com ela teve 4 filhos, Cláudia, Lázaro, Sônia e Simone, que lhes deram 7 netos.


Mudou-se para a Vila Formosa em 1962, na busca de melhores condições de vida. Trabalhador, era considerado ótimo encanador. Homem simples e educado, tinha valores que o conduziram pela vida como gente de bem. Zelava por sua família, possuía espírito comunitário e solidário.


Seu Guim-Guim, como era conhecido, sempre foi admirado por todos. A relação com seus patrões perdurou por toda a vida, não só no trabalho. A amizade foi uma marca em sua existência.


Durante toda sua vida de trabalhador, de encanador, foi membro atuante junto à comunidade onde vivia, participando da busca de melhores condições de vida para todos, entretanto, não aceitava radicalismos.


Foi um dos primeiros moradores da Vila Formosa, que, naquele momento, não oferecia nenhuma infraestrutura, tanto que poucas ruas eram abertas e denominadas. A água era buscada de balde na bica existente em frente sua casa. Ali, todas as famílias da região lavavam as roupas; a iluminação era de lampião. No entanto, a Vila Formosa rapidamente desenvolveu-se e a infraestrutura necessária foi criada. As reivindicações de melhorias sempre tiveram à frente o Seu João, que nunca mediu esforços na busca de auxílio para fundamentar as solicitações dos moradores.
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Muitas foram as crianças que Seu João viu crescer, pois era ele que apitava as partidas de futebol na comunidade. Na necessidade de encaminhamentos burocráticos, quando de problemas de vizinhos, lá ia o Seu João e seus familiares de casa em casa, parando somente quando solucionadas as questões. Até mesmo quando do falecimento de um morador, para não falar de parentes, quem encaminhava tudo era a família do Seu João. E mais, ela era o “Véio Guim-Guim” do bairro; isso não tinha dia nem horário, mesmo com chuva ou frio lá estava ele, prestativo como sempre.

Entendia que o estudo era a melhor herança, sempre incentivou seus filhos a se formarem, inclusive acompanhava o desempenho e participava ativamente das atividades escolares. Foi um dos participantes da primeira associação de moradores de bairro da Vila Formosa.


Seu João sabia o nome de todos os moradores, o nome de todas as ruas e conhecia, como ninguém, os problemas e satisfações do bairro que sempre amou.


Calmo, mas dinâmico, contribuiu, e muito, para que hoje a Vila Formosa seja um lugar bom de se viver.


Gostava de futebol, era são-paulino doente. Acompanhava seu filho Cláudio, netos e amigos no famoso time do Flamenguinho e do time Palestra. Até hoje os amigos da Rua Paraíso têm um time de futebol no bairro.


Seu João (Guim-Guim) e Dona Cida, como eram conhecidos, constituíram uma grande família unida, que traz valores inerentes à gente do bem: trabalhadora, generosa, amiga e solidária, que tem um carinho especial pelo bairro e pela Rua Paraíso. Embora uma da filhas more em outro bairro, quase todos os dias, principalmente aos sábados, a família continua junta na residência “dos Morais”, na Rua Aliança, nº 480, hábito estabelecido pelo Seu João e Dona Cida; hoje, com certeza, como anjo continua olhando por todos.
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Foi filho, marido, pai, irmão, avô e bisavô carinhoso e muito presente. O seu passamento, ocorrido no dia 11 de março de 1993, deixou uma tristeza imensa e muitas saudades.

Assim, numa justa homenagem à família e em nome de nossa amizade, é que apresentamos este projeto propondo a denominação do Centro Comunitário da Vila Formosa de “João Batista de Morais (Filho)”, a quem também temos a oportunidade de reverenciar, pelo grande homem que foi e que, em Jacareí, construiu sua vida e sua história, com muita garra e dignidade.


Por fim, acrescentamos que a denominação pretendida, “João Batista de Morais (Filho)”, é em decorrência do homenageado ter recebido o mesmo nome de seu pai, não havendo o acréscimo da palavra “filho” em sua certidão de nascimento.


Por estas razões, contamos com a atenção e aprovação dos nobres pares à presente propositura, pelo que antecipadamente agradecemos.

Câmara Municipal de Jacareí, 21 de janeiro de 2010.

JOSÉ ANTERO

Vereador – DEM
1º Secretário
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